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ENTR£ outros monumentos de valorização artística do
histórico e sagrado Iugar de Sagres, que, no dizer do
Ministro da Presidência. ao maugurá-los, «não tinha
anteriormente a grandeza que a missão do Infante exi

-- '

,gis)), foi já há alguns dias solenemente inaugurada uma

excelente «pousada» I E dizer esta palavra simples, «uma

pousada», no engenho da traça e dii montagem dirigida pelo
Secretariado Nacional de In-
formação, é testemunhar, não
pela modéstia do termo. mas

pelo valor da obra, toda ela a

dizer com o enquadramento da
beleza espiritual e natural que
ali se respira, 'luan to se vem

firmando a acção do Secreta
riado nesse sentido, e quanto
o País deve a esta acção con

tinua de valorização das nos

sas possibilidades turísticas,
em ambiências que a natureza

mimósa e pródiga realça, ou a

que a evocação artística ou

histórica, presta um relevo
muitO particular I
A valorização do «Sacrum

Ptomontorium» com uma

«pousada») tão bem adaptada fla

meio a'mbiente, ern local tào
bém escolhido. v

à

rr ida de sol
e da lumindsidáde que o azul
do ro ar adoça, ol h a nd o esses

horiz,JTI.f¡>s sem fim, qtí e d e s

p e r ra i a m n a' alma do Infante
o sonho g ra'n de de i t mais
além, -câdà vez tÚ'ais além, por
esses msres infinitl's. fiCá co

mo umá' prova 'irrefutá vel da
obta de realce e de mérito que
está li desel1vblver-se no nosso

Pais, p�ra desvanecimento
prôptio e álheio, para enternf

Cida' évoClicijo e legítimo re

"reio dos espíritos e dos corpos

qüe ao mesmo tempo qu� bus
,cam de�cati.so para as Jahuta<;
e fortaleza pa r ...

-

novas lutas,
:refazem as primicias das su!!.s

".:OR despacbo do Ex.mo sz-; Di
.

ti" rector-Gerat d08 Reqistoe e

do Notariado, fOI decidido
manter 'u p08tO do Reqisto Civil
que funciona na [requesta da Con
cetçãa, deste concelho;

NÃO' há: dt1viHa 'lúe li Pristória é sempre umæ sucessão
die sucessos que lie 8üC"e'cfem sueessivarnente sem cessar.

E ássinr,' �órtaiílo's ao - ,- - 'e" " ,

-::-: t��po das �r�eza's- dd c"a- JII pot' Jv5'é .t� "e6�1\)'
-- ¡11taoMorgati, _.1 •• _ .• __ ••• ,,_,

Que desgosto eu sinto e: que �

desgosto iguálmeñte teIñ sentido os Port\1g.uese,s" q,ue· soube
ram da Iííís'éra idéÍ"ir que' teve' agora, um português, se- tal no
me se

.... lhe p'ôtle' dát, qtre, armado em Híbusteíro- do século
XX, atitcà ñ'avios� cHspósto á
ímpl'errrar, ná,,- sei qtre ide·al.
Onde está o pondenor; o

brto, o diec'oto', tí aSne'gltÇao: o

e's-p{tifo'�pat'riotiê'o e ti 01'4u1'1\0..,
nat)· só d� te'r' n:as'ddo' pdrtti
guês, Illas t'àmbé:Iil e' d:t! tete si..;'
dó' Of:i:cill"P do EÜl'dtb' die' p().['
tugal?
De PO'tttigd'I". Des'se �e

querto pafs' que tlinto's heróis
e santos' de'tIl ao Muil'do f Des:'
se pa:Út d'oli'de' o'Ul£ala' safta-iff
ás 'earS-V''eJáS' q((e derá:di tí6

Mund'o� :Nóvó'S Mundos r De'S
sa tt!r'ta' que' deft à cfvil'i�açã-m
E:gas e' Mar:tin Monit; D!
Du'arfé' Je' kliñefdá, Lüi'sá de
Gustrtâ'ó ]'f(i1tÓ Alvár-e's' ��
rerra, ¥íÚPá d'é Vf.IHeI1á, ..Nfó'n-

,.,.. 'AI sei' ampliada larqamente
.I;.,lI a «detesa del povoação de

.

Santa Luzia», que coneta do
aumento da faixa de, rolagein e

enrocatnento em toda à exten8ão
da avenida margill'at para o lado
da Fuzeta,

Carnaval de LODlé de 1961

Começaram [à, com o habitual
entuaíaamo, os preparativos para
q ae os festejos deste ano, cujo
produto se destina, como sempre,
ao Hospital da Santa Casa da Mi
sericórdia, decorram com o mes

mo brilhantismo dos anos ante-

o Balneário,

do' fentinho1da Ataf�ia
l , � ( ... � j l: � .. � ,., l'

1JÃO também «er con8trl�ida8.
mais 3 mesas para lota na

povoação de Santa Luzia.

, """'ELO st, J0'8é' LU'flfi Cesário foi
.

ti" entregue nesta Climara· Mu-
nicipal a quamia de to.OOO$,

como' parte duma verba d08 pro
prietários itttete88adód, para a re�

paração do camimho muntctpcü
denominado «Meio», que liga a es-

, irada municipal de Santo Estêvão
à Meia Arraia.

� Jo. ¡" t • ,

e a$ Fêst�s' da M1S'e¡icór�i�.r-íores.
Os carros alegóricos, cuja bele

ze e bom gosto são já tradíctonaíã
e conatítuern um d08 mais apre
ciados atractivos destas festas, e8-
tão jà a construir-se num ritmo
acelerado.

A f'im de. tratar de assuntos
,

que se relacionarn com' 'ª-, de
aoráçio do recinto das Festas
da Misericórdia, a realizar no
Verã9' do corrente anõ, e, dé
estudar o plaño de mod ifica«
ç<fes e mvelhol'àmen,tos do nat_,
ueário da Fontinha' da Àta
iaia, esteve nesta dd'ade o sr,

s rqui tecto Hermín,io Beato de
Oliveira, que conferenoiou-so
bre os assun tos-em caúsa com.

o ar, José E;mídio :F' ernand\es
Setero, provedor da;.Santa, Ca
sa d'a Misericórdia de T'avírar.
sto doÍs probJ'e'm9s'q_ue mui

to contribuirão para ° pro
g'usso túr{�tÍ'co d� cid'ade.
Ú' Bà.l'neário� da Fondnha

da A'..t:alai.a' e as Festas da Mi
sericó-rdh são, na verdade" d'oi�
cartazes turísticos que come

çáñi ,ágofl:f a ser agUadas por
m.:ãds câirnhosa�
Coñf6rme'j"á fize"n'ios' eco nas

colunas d'este jonia]', o Bar
neário da' Fotitlnka da .Àta
làià' vã-i set iemodélad,o. tssa
ide-ia f'eli);' pafra' n'o espírit'o dó
a'éfual Pt'óvedd.r" dá �i:<rericór
dia e esta'mós cer'fós·cré 'lile' em
l5revé póde�emos d�r ao's ños
sós leit(jr'es fodos' pôimenô'tes
d'e taJ.5 reãlha-çio.

G:outinua Da 3 •• página

,

solenes comemorações do VI Cente·
nó�icr de Sr. GlIn�olõ ,de; logos,

COM glande fleD-lpa e� va·sta

C,(-)F).�of!lêñda, de f.í.éi.s, tea
liZ-a-réHD.-�e nCi> passada dom-in
go, na· igreja� da �a� d:e t.is
bea" sole:flidades comem.orati
vas 00 VI cent·eBádo de. $..

GQnçàlo _de La-sosl cem
.

u,m

Pon tHlcal be-ne'Ji-tino:,. celebra...
de pe"10 s<r" D�. _Gab.r.ie.I. d-e
Sousa, veneraa.dQ Dóm Abade

Continua na 2.a pàgiu'R

As amendoeiras atingiram a plenitude da sua tlora'ção, sdb....etudo· na re'-

�' gião sotaven'tlna. Os maravilHosos exemplares' espalham-se por todos os'
, pontos da provincia algarvia. Umas em tons rosados, outraS- brancas como
a neve, dão uma nota festiva e -alegre a, este thrcão po'étlàc. ,que em plenO'
Inverno disfruta dum clima ad_mirAvel. E este. o .momen��, 0,p6rtu�� pará

visitar este Algarve lendArlo, bellado p'or um Sol r¡fdloso e beter.

Continua na 2,a pàgina

o barco Estremadura
'.' �

Oficiais t\lgarvios
condecorodos pelo Governo Esponbol

entrou ao s�r\liç() nas

.carl'eiras l3arl'eir()-Lisboa

o barco Estremadura, construi
do nos estaleiros de Viana do Cas
telo, foi posto hà dias a circular
nas carreiras Lisboa-Barreiro.
Trata·se de um barco moderno

que oferece melhores comodida·
des aos passageiros que diària
mente ali circulam e no que be
neficiam igualmente os algarvios.
Tem montado um sistema de ra

dar que lhe permite navcgar com
nevoeiro.
Brevemente serA posto ao ser

viço o �Algarve». outro barco da
mesma catcgoria, preenchendo-se
assim uma grande lacuna que de
hã muito 8e fazia sentir naquelas
carreiras.

Carnaval em· Monca,r.apacbIJ
IPelo Chefe da Missão Mil�tar

Espanhola. foram hA dias conde
corad-os. por determinação-do Go
verno Espanhol, os oficiais portu
gueses que participaram na VIn
conferências dos Estados Maiores
Peninsulares,
Receberam essa honrosa conde

coração os distintos oficiais al

garvios srs. General José Maria
da Ponte Rodrigucs e Brigadeiro
Francisco António das Chaga8.
Por tal motivo endereçamos

àqueles nOSS08 ilustres compro
vincianos e amigos as nossas ca

lorosas felicitações.

JOA�UI� ,_Victorino, nas'dcid nS) fiegü:!'Iia d,ã,I Luz dd'
Tanra. EIS o seu nome e a sua natura!ldade.

, Erá uma destEfs' figu- ::;';:!:::'::::::=-=':::::!!======:::!::::::===::::::::::=;=
- rás típícas que' ex.iste'm II pelo Dr. Carlos Plcolto II�

em mu:i:tà5 lôcalida'des, -

Toda a genté d c'onlieda,
todos s� divettiàt'n coin el�. Nunca fez mal a

alguêm, a não ser à si próprid. Desde muito tid,
vo começou a vendet' peixe peja freguesia dit

_... ...__

-

.....__ Lu,�, fazen.do des-te
negcScio o seu mo

cto de vida e o seu

ganha pão. Vive-u
pobre e extrema·

mentE' pobre mor-

reu, indg d-oemir o

son@ éte!flfo ntI ni

ccvai anónimo Je
qu ti lillie r re m i'tefi (I
li LisbO>l. ·ja cHa
de ¡:i:trà onde'hav a

¡r:lo, tnimÍl í.1.ltimFl
tentalív�i dé coñti
nuát ti VTV" r.

Éra IlssÍm'o
lhião I foi a-'";m

que flcabou o Joa
q·¡im BiÍâo.

Reallzam-8,')- e8te ano, na- tipiea,
aldeia de Moncarapac�o. como n08
an'08' an t'er'ió"re8, as õr'llliantes e

tr:à"léionài8� BatáHrasi der Fforé8'
que a Santa Casa da Mi8ericórdia,
el1l' se'll" lrellefJGi�-, ali. C08t-utña:' le'
vat" a efeito.

U Carttaval>em Tavira
,M it« a Promete Ref divertido o G:arna

v;-¡l em TavlrH, poiij- haverá baile1l
e o II ttd" foll{ll(lti ok ('Il t'HfHla ll'SCat¡
nd Ginú,dll Clilb'c ,le Tavírá. SOéiei.
da,1e (lrt' ónicH e Cluhe Recl'efltl.
vo r,:virc!ll.�,·, dUI-Ulltc a qunJra
c;lro�lv"fl·IjCa.

I
,I

_!lIcill1Wit lIIi__,*'*'__lI&IlI;eæmw__

Banda de Tavira
!,!1I111l11l1l1in 11111111111' 'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!!

�(lJj a reQênt'iá de Sébaqtiào Lei· �
-

r'li. re"liz>1 estl:! Barrda um aOn .. �
-

<'riu H( )Jt:. din 29, tlas J5 às 17 �
Jiur"s, COIll (J sE"�uillte pro�rama :

�=_- r PArnE

§ Wa,h,nHtoll !'lost· MarGh ,. • J, P. Sousa §
� Devârteios CHTlpestros·Funtasla S, Morais §
� Ka-Sa-Kd - Divilrt.mento. • M. C�apnis §
� Conde de Luxerrl'Júrgô - O�ereta ,F. Lehar ê

·1 •.. R'p,6di, �I ��R�E. • R. D .. I .. i
� Lino de Oliveira· P. D. H. Rocha E
§

• • .

§
"111I111111111111II111111I1I111I11II11I1111111I11I11I11I1I11I11II1I1Iii

Àinda rapaz tra-

I balh,)u algum tem

po em- C"asa dê pes·
SOEIS de" minha fa
míli'l.
Fdí aí que éu,

muitb crian-ça, o

Conllnua na 2.' página

� r�

Actualidade Internacional- O Pre8idente Eisenhfllver e

£) Presidente-eleito .John F. Kennedy, quando conferen
ciaram, no pas8ado mêR de Dezembro, na Ca8a Branca,
sobre a (j,tran8terência do poder execlltÍl'O'». 4 de fevereiro de 1799 - Nasce no Porto o grande escrl..'

tor. poet. Visconde de Almeida Garrett

�o JAN, JSI�



2 POVO ALGARVIO

Realizaram-se em Lisboa

Continuação da La pãghia�' �Iilva O Julgador em fj�rí()S em;'.
conheci. baraços..
O Joaquim era serviçal, gos-

A denúncia' lião passada
tando de fazer um favor El

dum capricho de senhor abas
tado ou seria verdadeira?

quem quer que fôsse. .

ri E nesta dúvida, dúvida ter-
J::'or via disso, bastantes I

.

«partidas» lhe fizeram na al-
rfve para quem tem de julgar,

deia da Luz, «partidas» que o
iniciei as minhas alegações.
Nelas referi a única razãoirr itavarn mas apenas aparen- que me levara a aceitar a de-

temente .... '

f do ré
,

Entre todos os seus diverti-
esa o reu e após a apreciacâo

mentos, gostava, sobre tudo, ,d!l pereclitante prova, fiz iden- .

d
.' .'

d d' C t'ificar o pretenso «crjm'inoso»... e semascare r no ia e az-. . lembrando q' -il é' o "Joaqôimnava l, encarnando a figura
dum antigo político português.

Baião dessa altura, era o mes-
. P l' .

'.
mo «humem .honesto e hon.ra-

" ra tanto, ¡;lO rcrteva a' meu" '"

do:
,,' .. ",

o'd . d,' :�.

Ã A

Al'"
o» ,�UJa, con uta, ias antes,

vo' um «coco», umas ca ças, 'h . . ".,

d J I'ó Iraque e uns óculos, ao ID,E;S- ',;
.' d:;Ul l�p,re�s�olla ? o u ga-

m o
.

que pedia para lhe faze- A' ',;,., .

rem um bigode de fattas guiaS' .'
.
�'" ouvrr , !sto, .

o "olhar do

e uma respe itãv el pera.
. MagIstrado t!uml!:ou-se,' en-

Depois, lá ia, muito senhor quanto � pobre Baíão, 110 ."a�-
, de si «lendo» um jornal m.ui-. .

co do� reus, chorava convulsi-
'-'

'

b f If b' vamente.
to em ora osse ana a eto... E '

t
'

foI de abso r" l' _E no dia segu.inre restituia _

a sen ença •

i tudo, tal como lho tinham çaTo. .

d .

,: emprestado, pois aquele ves- . er�lna a a, su�, leitura, o

� ruár io e óculos eram, para ele, . J?Jz afIrlJlou que tmha absol-

t quase sagrados. .' VI. o o reu,. �orqu: se �c(;>nven-
e cera de que ele nao rínha co-

�' 1<"
� metido cr'ime a]gulp.",acrescen-

,,,.'., tando:"
Passaram-se anos, muitos

.

- «Um homem que prece-
anos mesmo. v deu do modo como, há dias,
Um dia, o Joaquim apare- aqui foi salientando por' pes-

ceu no meu escritório. soas dignas de todo o critério,
" ;- Tenho' um processo no era incapaz de praricar este
tribunal e quero que seja meu crime»;"

.

.,

àdvogado. Peço 'lúe vá lá di- :e depois de verbérar o pro-
zer a sua palavra. Mas eu não cedimento do denunciante, ter-
tenho dinheiro para lhe pagar. minou por, dizei: que se a sen-
Como sabe, sou pobre e nial t€�ça, dias atrás proferida, já
ganho para comer. hàvia sido um 'préÍn;io para ele
Garanti-lhe que o iria de- aquela era o reconhecimento

,fender e o Joaquim saiu, de das suas qual idades de hones-
lágrimas nos olhos, lágrimas tidade e que devi� conrinuar
de reconhecimento, Iâgr ímas a ser, se¡mpre,: o 40mem sério
amigas, Sim, leitor,' o «Baião»' que até enrãdt ínha sido: '

também chorava l. ..'

.

. ,Assiin,:'o Jóaq;pi� quê hã-
O julgamento estava marca- vía "errtrado .para o Tribunal

do para certa data. "
'

. ¡, .

com:o \ uim 'criminoso-;' dele s�iu
. Dias antes tive' outro julga- reabilitado é' de fronte ergui-
,.mento no Tribunal de'Tavira. dI' b .], b 1. a.•• '. se .. e.··_e -.po re (Ua o' '•••

Acabado este, o Juiz pediu-me - soubesse a fronte' erguer •••
para.' defender oficiosamente
um indivíduo' que respondia a

seguir. Muito embora desejas
se :&egressar a Faro quanto an

tes, ¡ aceite.i o encargo. E em
boa hora, o fiz.

.

" DUiante a respectiva' au
diência de julgamento fa'lou.:se
muifd do' Joaquim Baião e. da
sua conduta n'o casó.
E de tal modo foi salierita�

da tal conduta que .0 Magis
tra4Q julgador, depois de fer a

sentença; dirigiu-se ao réu,'nos
termo.!' que'àinda não esqueci:
_;_ <Úi sentença que acabei de
proferir é, sobre tudo, um pré
inio 'para um homem hone¡;¡to
é honrado, esse Joaquim Baião
de que tanto se falol! neste tri
bunal. Agradeça-lhe».
Chegou, dep;ois, o dia do

julgamento do Joaquim.
, A proya ploduzida contra
'ele não era-clara, o que colo-

:l')" .ol �.,:,,-. :':'¡' '-:,:
..

Ericontrei...o-quando já esta

va muito doente. ;'Pressentia-se
que não duraria muito.

. Estava a 'ser injectado para
- segurrdo-. me' disse � recupe
rar

. forças� Mas· para qué' ser
vem as ,injecções num corpo
·fáminto? Era a pergunta que
eu, leigo em medidna, formu·
lava 'a mim' próprio. ,:

Quando me viu ainda cho
rou. As' lágrimas eram o seu

lenitivo ...
Pobre Joaquim Baião I

.

Mal ,sabia ele que, UD:). qia,
aindã viiia a' ser motivo P'Ílra
um artigo de jornall.• , •

. .

Paz à sua alma ê' que a ter

ra lhe' seja leve l .. � -

.

.1
.

Este número foi visado pela
o e I e K a e ã o d,e e 8 n s u r a

-RELÓGIOS
E' prejuízo total a aquisição de relógio.
que não seja de marca garantida!

AS m a r e a S o.mega, Zenith, Longines, Brelt.llng,'
. '. IIsssot, Corte�ert, Aureus, SerglneS, .'

Amuria, ArgUS .. Bska� Uiepgines, �Imu, Zinal, ,Re(ord, DOHa,
, Lukei, Zutu, Hertig, Sulu wateu, :WhUt Star, WateK, Sorel, Lin(oln,
Amou, Caunu, LareK, Mila, ',Ie(hinDS" Lanlil, Jagus, Heloisa e OIma

.
Encontram-se à venda na

Ourivesa'ria Mans'inho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade e� qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantihdo que os seus preços não oferecem con
tronto com os de outra casa, em virtude das suas'
compras serem efectuadas em condições vantajosas

.......................................................

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
Faz-se saber que neste Juizo

e pela Secção de Processos cor

rem seus termos uns autos da
Acção Especial para Reforma
de Títulos em que é a utor o

Agente do Ministério Público
em represen tação do Estado e

ré a Empresa de Espectáculos
Tavirense, Socíedade Anóni
ma de Respon'sabilidade Limi
tada com sede n e s ta cidade de
Tavira. Nos referidos autos
enconrra-se designada para o

dia .21 -do próximo mês de Fe
vereiro, pelas 11 horas, no

Tribunal, a conferência a que
sé re,fere o art." 1068 III do
Código de Procés�o Civil, con
vidando-se as pessoas que
abaixo se indicam ou quaisquer
outras que estejam na posse
dos títulos que também abaixo
se indicam, a apresentarem as

acções até' ao dia designado
.' para a referida conferência.
Acções Números: três de Ma
r ia dos Mártires 'Pires; cento
e vinte de Maria Virgínia Es
tácio Parreira; cento e sessen

ta e nove de António Rodri
gues Carrajola; cento e seten

ta de Raquel Marinho Paler
mo Carraiola ¡ cento e setenta
e três de José Madeira Nobre
Teixeira: duaento s e um de
Maria'das Dores Caleça; du
zentos e dois' de José António
'Ribeiro Ramos; duzentos e

três de Carlos da Graça Ra
mos; duzentos e seis de Maria
de Lourdes Santos; duzentos
e dez de Maria José Messias;
duzentos e oitenta e -cinco de
Gracinda Vitória Martins;
duzentos e noventa e sete de
José Rodrigues Tavares; tre
zentos e um de' Francisco Ro
drigues Martins; trezentos e

dois de Pedro Rodrigues Mar
tins; trezentos e vinte e oito
de José Joaquim Pereira Ra
mos; trezentos e setenta e três
de José Mendes BiJvestre: tre
zentos e setenta e quatro de
Maria Isabel Gomes Mendes;
quatrocentos de Rita Reis
Santos Cabrinha; quatrocen
tos e um de José Gomes Ca
brinha ; quatrocentos e seis de
Baltazar Peres Ortega; qua
trocentos e quarenta e três de
Jtlcinto Augusto da Conceição;
quatrocentos e quarenta e oito
de Ilda Contreiras de Campos
C'lnsado; quatrocentos e cin
quenta e um de Joaquim do
Carmo Palma; quatrocentos e

sessenta' e sete de Ma ria Joana
Soares; quatrocentos e sessen

ta e nové de Emília Nogueira
Celorico; quinhentos e noven

ta e dois de Serafim Au�usto
Martins; seiscentos e oitenta
e um de' João Neto de Sousa;
seiscentos e óitenta e cinco I
seiscentos, e oitenta � seis de
José Francisco Borges; seiscen
tos e noventa e sete de Augus-

¡
to José Chanoca; setecentos 'e
treze a setecen tos e dezasseis
de Lisbela da Cruz Pessoa
Machado: setecentos quarenta
e quatro de Àntónio Geraldo
Días; setecentos e quarenta e

seis de Manuel Inácio da Pal
ma; setece'ntos e cinquenta e

cinco de Maria JÚlili Guima
rães Xavier; setecen'tos e cin

quenta e nove de Francisco da
Conceição Araujo; setecentos
e sessenta de Vitorino da LU2
Araujo Braga; novecentos e

quinze de Antónia Joaquina
de Azevedo Coutinho; nove

centos e quarenta e cinco de
LUlsa Adelaide de Freire de
Quadros; novecentos e qua
tEmta e seis de Maria das Do
res -Azevedo Coutinho; nove
centos e cinquenta e dois de
Joaquim " Pires Cruz; nove

centos e cinquenta e três de
Duarte Pires' Cruz; novecen
tos e cinquenta e seis I nove
centos e cinquenta e sete de
Manuel Simões da Costa; no
vecentos e cinquenta e nove de
Tomaz Peres Mestre; novecen
tos e sessenta de Maria José;
mil cento e dezanove de João
Pereira Nunes; mil cento e

trinta e um de Joaquim Antó
nio Palermo de Mendonça;

Turismo histórico!
Conttnunção da 1.- pãglna _

delicadas evocações, com algo
que vale a pena ter no pensa
mento, nn recordação e na

gratidão: a obra gigantesca
desse Homem do Infante, que
ali nasceu, que ali teve actua

ção e que ainda hoje ali vive I
Estranha lição I
Esse lugar sagrado, «onde a

terra acaba e onde o mar co

meça», na lembrança do épico.
Hcou agora mais ao alcance e

ao apreço das gentes nacio
nais e das gentes estranhas que
andam pelo Mundo em uusca
dos lugares de encantamento,
como refúgio de bulicios e de
fadigas, onde possam, na acal
mia de uma ambiência, toda
ela impregnada do ar iresco e

ss lgado do mar, do barulho
suave e incessante das suas

ondas, remansar os seus espí
ritos e aquietar os seus cuida
dos, dando-lhe' novos alentos
e novas possibilidades I
O quadro não poderià ser

roais ,s ed utor, nem mais
atraente, tem alguma coisa de
magia, nesse cadinho imenso
onde a luz não se cansa de
brilhar, o soro não esgota as

melodias que o mar lhe ensina
m isturando-os, doseando-os,
de maneira a criar essa atmos
fera doce e cálida, que é retem
perante de nervos, de sonhos
e revivência de grandezas que
tiveram eco na História e

continuam a tê-lo I
Completou-se, assim, toda a

va lorização artística e turística
desse Iugar que jámais pode
ser esquecido, por todos aque
les que tiveram a ventura de
assisfir ao esplenderoso desfi
le de inúmeros barcos, que de
longes paragens vieram, ain
dd não há muito tempo, para
prestar a sua homenagem ao

Infante e dizer-lhe que a sua

missão foi compreendida, apre
ciada e continuada I Comple
tou-se, não dizemos bem, por ..
que algumas obras, como a do
lIotel Henrique o Navegador,
ainda estão em curso e outras

que darão ao Promontório de
Sagres um real ve.Ío r turístico,
que o Algarve bem merecia e

que é bem a resposta aos seus

mqitos e justos apelos I
.

E uma obra vasta, mas tam,:
bém e sobretudo. Uma obra
bem adaptada ao fim turístico
em vista, como expressão, ao
mesmo. tempo, de valorização
histórica I Cada canto de Por
tugal tem a marcá-lo uma

história. um feito I Este de
Sagres é dos mais grandiosos,
daí a necessidade de correspon
der, com a grandeza, embora
simples, das obras que valori
zam o local, à grandeza da
missão que ali nasceu 1

L.V.e.

mil duzentos e catorze de Ma
nuél Solésio Pronstoller; mil
trezentos e trinta e dois de
Maria Fortuna ta Serrano Dias;
mil trezentos e trinta e seis de
Rita das Dores da Graça Ra
mos; mil trezentos e qu�\renta
e um de José Maria Godinho
Dtas; mil trezentos e quarenta
e cinco de Maria da Encarna
ção Coelho Ribeiro; mil tre
zentos e quarenta e oito de
António Herculano Chaves de
Carvalho; 'mil trezentos e qua
renta e nove de Virgínia Amé·
lia Guimarães Chaves; mil
trezentos e cinquenta e três de
Maria Isa,belMimoso; mil tre
zentos e setenta e dnco de
Maria do Nascim ;nto Soares
Mil-homens; mil trezentos e

s<"tenta e seis de Maria João
Marcos Soares Mil-homens;
mil trezentos e noventa e três
de José Fernandes dé Bdto;
mil trezen tos. e noven ta e qua
tro de Angelina Cândida de
Brito; tl'ezentos e noventa e

sete de Joaquim do Carmo Pe
res; e quinhentos e setenta e

oito de João Pereira Nunes.
Tavira, 23 de Janeiro de 1961

O Juiz de Direito

João Carlos LeitãoBeça Pereira
O Chefe da Secção

Américo Rodrigues Mendes

solenes comemoroções do VI Cente
nário de S. Gonçalo de Logos

Continuação da 1.8 Pàgina

dn Mosteiro de Singeverga
que, ao Evangelho, proferiu
umamagistral homilia de exal
tação das virtudes do Santo
n o s s o comprovinciano, que
deixou em todos as mais gra
tas impressões.
O Pontifical, abrilhantado

pelo magnífico coral «Stella
Vitae», foi precedido de uma

procissão que conduziu tima

reliquia de S. Gonçalo e a sua

imagem da sua ermida do
Monte para a igreja da Graça,
acompanhada pela banda do
patronato de S. Vicente de Fo
ra e pelo repique festivo dos
sinos da Graça.
As ruas do percurso estavam

profusamente ornamentadas
com colchas e colgaduras e o

préstito, apesar da hora ma tu .

tina a que se realizou, reves-
" riu-se de muito brilhantismo,
dada a série de confrarias, ir
mandades e associações que se

incorporaram:
O Pontifical foi segu ido da

inauguração de uma lápida
comemorat va, na frontaria da
igreja da Graça, cerimónia a

que igualmente presidiu o
. sr.

Dom Abade de' Singeverg'l e

durante a qual o sr. General
Leonel Vieira pronunciou um
belo discurso sobre a. persona
lidade de S. Gonçalo de Lagos.
A's cerimonias assistrram

representantes dos srs. Minis
tros da Justiça e da Saúde e

Assistência, do reitor da Uni
versidade de Lisboa, por S.
Gonçalo ter sido aluno bri ...
Ihante da mesma Universida
de, e dos srs. General-Gover
nador Militar, presidente da
Câmara Municipal de Lisboa,
provedor da Santa Casa da
Misericórdia e dos Comandan
tes do 1.° Grupo de Compa
nhias de Saúde e da Compa
nhias de Adidos. Estiveram
também presentes a Direcção
da Casa do Algarve em Lis
boa, 'Direcção National da
Juventude Católica, comissário
nacional do Corpo Nacional
de Escutas, presidentes das
Câmaras Municipais de Tor
res Vedras e de Lagos, esta

que se fez acompanhar do res

pectivo secretário com o histó
rico estandarte la mesma Câ
mara, e muitas outras indivi
dualidades em destaque.
Na procissão, e depois ntiS

várias cerimónias efectuadas
na igrejas da Graça. tomaram
parte Irmãs e Irmãos das Or
dens Terceiras do Carmo e de
S. Francisco, com os respecti
vos hábitos. Irmãs de S. José
de Cluny, Guarda Legionária
do Santo Condestável de Ar
roios, Irmandades do Senhor
dos Passos da Graça, Sands-'
simo Sacramento, Nossa Se
nh ora da Glória e Nossa Se
nhora do Monte, Legião de
Maria, Apostolado da Oração,
Cruzada Eucarística, Juventu
de Operária Católica" Confe
rêndas de S. Vicente de Pau
lo, Obra dos Soldados da Ju
ventude Católica, Escuteiros
Católicos, Obra da Fragata de
de D. Fernando, Liga Eucarís
tica, Liga Católica, etc., etc ..
Grande multidão de fiéis

tomou pa rte em todas as ceri
mónias e encheu por completo
a vasta igreja da Graça, sendo
de destacar a numerosa repre
sentação da rolónia algarvia
em Lisboa.
A comissão executiva das

festas fez distribuir profusa
mente pela assibtência uma

pagela com a vida de S. Gon
çalo de Lagos e, para que a

ideia da terra onde o Santo
nasceu el'ti vesse bem vincada
nas festas, fez colocar no an

dor. flores de amendoeira que
vier..m especialmente do ÀI ..

gane, e às quais o sr. Dom
Abade de Singf'�erga fez alu
são especial na sua magnífica
homilia, tecendo, a propósito,
um verdadeiro hino à nossa

Província do sul.
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Portugal está de luto
Continuação da 1.8 pãgina

so de Albuquerque, Mousinho
e tantos outros fortes, em quem

poder não teve a morte. Dessa
terra que tem a História mais

linda doMundo e que Camões,
o Grande, o- Épico cantou em

verso. Verso que corre ó Mun
do inteiro, bem dizendo do
nome santo, glorioso e honra
do deste Portugal de antanho.
Que vergonha Camões teria

se conhecesse estes por tugue
ses de agora. Desejaria a mor

te a tal sorte I E também nós,
ao vermos como vão proceden
do os homens do nosso tempo,
a maioria sem vergonha, nem
decoro, cometendo assim toda
a casra de vilânias, pensando
que é assjm que se passa à
Históri", vamos morrendo aos

poucos e poucos, porque & ver

gonha e o posso forte sentir
NadonaI, nos vai matando.
t: fortemente doloroso para

aqueles que sentem vibrar a

alma, sempre que se fala de
Portugal, aqui, ou ali, ou que
se escuta o Hino da Pát:çia,
saber agora dos feitos deste
bandoleiro.
Portugal está de luto. Os

portugueses estão-no também.
Sim, porque se é um fac
to que nos devemos orgulhar
sempre que alguém comete um

feito heroico a bem do nome

da nossa Pátria, também é Um

facto que nos devemos sen tir do
lorosos, quando parece quem
deseje, e consiga, conspurcar o

nome de Portugal, além fron
teiras.
Devemos chorar de vergonha

pela infame acção agora pra
ticada por aquele pirata.
Devemos un

í

r-nos num só
bloco. Mostrarmos que somos

ainda dignos filhos daqueles
que deram novos Mundos ao

Mundo. Daqueles que em tro

ca da palavra do seu Rei, não

cumprida, v¡;o ofertar ao Rei
vizinho, a sua e vida dos seus.

Daqueles outros que no Nias-
'

sa e em Timor, em presença do
inimigo, que desejava anexar

aqueles territórios, são eles
que fazem o laço na corda, e

a brem a cova, onde o inimigo
mesquinho os havia de fazer
tombar, para escrever páginas
brilhantes na História do seu

País. E esses que assim pro
cederam não eram nascidos no

continente. Mas sim Homens
de cor, mas cuja alma é mais
branca que a do pira ta e seus

acólitos.
E que culpa tem os que via

javam no Santa Maria P! Que
terão eles que ver com' as

ideias políticas do pirata? En
tão assim é que se convencem

os Povos? Assim é que se pro
cede no século da luz? - Que
tristeza, meu Deus 1- E como

logo tu fizeste aparecer aque
les Bravos na hora própria,
para mostrar que Portugal não
morre, seja em que paragens
do Mundo for. E come Augus
to Castilho, logo apareceram

aqueles filhos_ do Povo, para
mostrar àqueles bandoleiros,
que onde houver meia dúzia
de porrugueses, poderá apare
cer ·um p i ra ta, mas aparece
também um bravo, para hon
ra da sua Pátria. E tão dis
tante deste nosso rincão, mas

em águas que já conhecem o

roçar das naus de Portugal,
logo apareceram os Heróis do
Santa Maria, para mostrar

àquele reles, vil. e traidor,
que Portugal está sempre pre
sente onde estiver o Bem, e a

ca usa for justa.
Se de facto voltamos ao tem

po dos piratas, e ,;e então Mor�
gan vingava as afrontas que
que lhe faziam os traidores,
tais como Jalofe, Capitão San
tanás e outros,' amarrando-os
nas bocas das peças, e dispa
rando depois, para que seus

corpos fossem projécteis, e se

despedaçassem no espaço, nós
ped iremos à Santa Padroeira
de Portugal, que faça com que
os flibusteiws recebam um

castigo tão digno deles, como

indigna foi a sua acção. E se

EDITAL
Alfredo Augusto Baptista Pe
res, Juiz das Execuções F is
cais Administrativas do
Concelho de Tavira:

FAÇO SABER que, no día
um de Fevereiro do corrente

ano, pelas 10 horas, na Rua
José Pires Padinha, n," 88, e

Travessa das Cunhas, n." 1,
desta cidade, se há-de proceder
à arrematação dos bens abaixo
mencionados, penhorados a

José Clementino de Sousa,
comerciante, casado, residente
na Rua António Viegas, n.o 2,
desta cidade, para pagamento
da licença do estabelecimento
comercial e industrial do Gru
po C, do ano de 1960, na im
portância de 510$00, acrésci
mos de execução fiscal admi
nistrativa que corre pela Câ
mara Municipal do concelho
de Tavira:
Designaçâo dos bens: - lim

corte de casaco de lã pura pa
ra senhora, com 2 metros, de
cor beje liso, - um corte de ca

saco de lã para senhora, com

2,40 metros, de cor beje liso;
- um corte de casaco de lã
para senhora com 2,60 metros;
de cor preta; - um corte de
casaco de lã para senhora com

2,60 metros de cor preta; -- um

corte de vestido de lã, para
senhora, com 4,75 metros, de
cor vermelha com berbotes
pret os; - um corte de vestido
de lã para senhora, com 2,50
metros, de cor rosa vivo; .-

um

corte de casaco lã pa ra senho
ra, com 2,60 metros, de cor

vermelha com· borbotes; -

um

corte de casaco de lã para se

nhora, Com 2,60 metros, de cor

castanha; - um corte de casa
co de lã mista, para senhora,
com 2,60 metros, de cor preta
com borbotes vermelhos; -

um

corte de casaco de lã mista,
para senhora, com 2,50 metros,
de cor azul com berbotes da
mesma cor; - um corte de ves

tido de lã para senhora, com

2,50 metros, de cor branca ,

- um corte de casaco de lã pa
ra senhora, com 1,bO metros,
de cor branca; - duas gabar
dines impermiáveis para se

nhora, de cor castanho claro;
- duas gabardines impermiá
veis para senhora, de cor cin
zento escuro, - duas gabard i
dines impermeá veis para se

nhora, de cor azul; - um cor

te de casimira, para homem,
de cor cinzento com riscas ver

des, com 5 metros; - um cor

te de casimira para homem,
de cor cinzento com riscas
azuis, com 4,50 metros; - um

corte de casimira para ho
mem, de cor cinzento, com 2
metros; - um corte de flanela
de lã lisa, para homem, de cor

cinzenta, com 2,80 metros,
- um corte de casimira para
homem de cor castanho clare,
com 1,70 metros;
São por esre meio citados os

credores incertos e desconhe
cidos do executado para dedu
zirem os seus direitos, queren
do, até ao dia da arrematação.
E para constar, se passou o

presente edital e outros de
ioiual teor, que vão ser afixa
dos nos lugares marcados por
Lei
Tavira, 19 de Janeiro de 1961

E eu, Francisco Silva, escri
vão das execuções fiscais admi
nistrativas, o subscrevi.

O Juiz,
Álfredo Augusto Baptista

Peres

para o facto por eles praticado,
voltaram aGS tempos antigos,
talll bém, navegando nas suas

águas, e como para grandes
males, grandes remédios, tam
bém o castigo a aplicar-lhes
deve ser dos que então se apli
cavam, e a forca ou o fuzila
mento não será demais. E
quem o inim igo poupa, nas

mãos lhe morre.

Que Deus guarde e proteja
os bons que vão no Santa Ma
ria. e castigue atrozmente os

piratas, são os rogos que eu

farei nas minhas orações.

••••••••••••••••••••••••
• •
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TROVA
o amor em quem aparece,
Dizem que faz maravilhas;
Fu nunca vi que fizesse
Mais do que filhos e filhas.

August. Gil

Aniversario8

Fazem anos:

Hoje - Menina· Maria Ofélia da
Costa Oliveira Bomba, D. Natércia
Regato Temudo e os ars. Manuel
Francisco de Brito, Patrocinio da
Encarnação Revez e o menino
Joaquim AntónioViegas Trindade.
Em 30 - D. Suzana Germaine

Arnaut Pombeiro, D. Judite Pal
meira Neto Lopes, D. Maria Jose
Pires Faisca e os sra, Dr. Renato
Mansinho da Graça, Julio ,Marti
nho da Piedade Mendes e Abílio
Valério Ftguetredo, '.' .

Em 31 - D. Maria da Graça Al
modovar Bernardo, D. Maria de
Lourdes de Sousa Pires, D. Maria
da Natividade Fernandes PAdua
Palma, D. Maria do Carmo Perei
ra, meninos Luis Manuel da Cu
nha de Carvalho Morais, Fernan
do Manuel Campina Guerreiro e

o sr. Vitor Quaresma.
Em 1- D. Maria Euridice Sal

gueiro Palma Ramos e o sr, Capi
tão José Inàcío da Conceição.
Em 2-D. Etelvina Caleça Ri

beiro, menina Maria da Purifica
ção Januãrio e os sra. Eng,v Rui
Maria Palermo Ferreira, Fr-ancia
co Frederico Bento e David das
Chagas Barros.
Em 3 - D. Maria Hortense Brás

Pires Ribeiro, D. Maria Virginia
Tiago Cavaco, D. Maria Helena
Dias Santos e Odete Maria das
Dores Baptista.
Em 4 - D. Valentina da Concei

ção Beleza, D. Mariete do Céu
Santana Cordeiro Fernandes, me
ninas Maria Ondina dos Santos,
Maria Lucília Carmem Cristina
Peres e os srs. Carlos Rodrigues
Mil Homens, Alberto do Nascimen
to Jara, Arnaldo Casimiro Anica
e o menino António Manuel Soa
res de Almeida.

Partidas e Chegadas

A fim de consultar a medicina
para sua esposa, seguiu na sua

companhia para Lisboa, o sr. Ma
nuel Barqueira, conceituado co

merciante da nossa praça.
Nascimento

Teve o seú' bom=aucesso dando
A luz uma criança de sexo mascu
lino, na maternidade Cabral Saca
dura, cm Lisboa, a sr.8 D. Maria
Julieta Costa Gonçalves, profes
sora oficial, esposa do nOS80 pre
zado amigo sr. professor Jose Joa
quim Gonçalves.
Os nOSS08 parabéns ao casal.

Dtlsastre

Vitima de um lamentável desas
tre, quando descia as escadas da
Biblioteca Municipal, onde fora
assistir à conferência proferida
pelo sr. Dr. Jorge Correia, fractu
rou o nariz e os maxilares, a sr.a
D. Maria Amélia Mendes Buiça
que imediatamente foi socorrida
pelo ar, Dr. Morais Simão.
Lamentamos profundamente a

ocorrência de que só hã pouco ti
vemos conhecimento, fazendo vo

tos pelo rãpido restabelecimento
da doente que, segundo nos infor
maram, tem sentido grandes me-

lhoras.
.

Necrologia

Carlos Jacinto Patrício
Faleceu em Alcantarilha, sua

terra natal, o sr-, Carlos Jacinto
Patricio, viúvo, de 82 anos de ida
de, proprietàrio, residente naque
la localidade, onde gozava de ge
rais simpatias.
O saudoso ancião era pai dos

reverendos srs. padres António
do Mascimento Patrício, dignissi
mo pároco da freguesia de S. Pe.
dro de Faro, e Carlos do Nasci
mento .Patrícío, professor do Li
ceu de Faro e ilustre Director do
nosso conceituado colega «Folha
do Domingo», daquela mesma ci
dade. O seu funeral, que se reali
zou para o cemitério local, foi uma
extraordínàrta manifestação de
pesar, tendose nele incorporado
muitas pessoas' amigas do faleci
do e da família e vàríos sacerdo
tes da diocese que proposttada
mente ali se deslocaram para as

sistir ao acto.
Pelo doloroso transe endereça

mos aos dois ilustres sacerdotes e

nossos velhos amigos a expressão
sincera do nosso pesar.
Á familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

PERDEU-SE
lim encerado pertencente à

Empresa Rodoviária. O mes

mo foi perdido entre Olhão
Faro. A quem o encontrou

.ageadece-se o favor de o en

tregar em qualquer agência da
Empresa Rodoviária.

Província rlo Comércio
A Tipografia «Povo Algar

vio», tem à venda fichas e ca

dernetas de recibos para os em

pregados.
Luz'de Tavira

Noticias Pessoais - A fim de
consultar a medicina foi a Lisboa
a'sr.8 D. Maria José Guerreiro, es
posa do ar, António Guerreiro de
Brito, comerciante e agricultor
nesta localidade.
- De visita a esta localidade on

de exerceu durante alguns anos a

função de factor na estação da C.P.
vimos o sr. João Ribeiro Ferro,
actualmente colocado em Baraçal,
Beira Alta.
- Foi operado com êxito em

Llsboa, no passado dia 24 do cor

rente, o er. António Correia Mar
tins, comerciante, que desde hã
dial! se encontrava naquela cidade.
dade.
- A fim de se reunir a seu espo

so, er, João Camartuhas Passos,
sargento do Exercito em Buene L,

Moçambique, partiu hã dias de Lis
boa para aquel a nossa província
ultr-amartns , a sr.8 D. Luisa Marla
Fialho Passos, acompanhada de
sua filhinha.
Noyos estebeleclmentos - Fo

ram durante este mês inaugura
dos mais dots éstabelecimentos
comerciais nesta terra, de que são
proprtetàr-ioa, respecttvamente, os
srs. António Evangelista Cabeçu
do e José Sebastião da Cruz.
Casamento - No passado dia 8

do cot-rente, na igreja paroquial
desta freguesia, cocsorctaram-se
a sr.8 D. Maria Isabel Viegas, filha
do sr. Carlos Viegas e da sr.a D.

Joaquina Baptista Horta, com o sr.

João Augusto Evangelista Brinca,
factor da C.P., filho da sr.· D. An
tónia Evangelista e do ar. Augusto
Brinca, aposentado da C.P.
Foram padrinhos por parte da

noiva, a sr.· D. CatarIna Gil e seu

esposo er, Manuel Joaquim, fun
cionãrio da C.P. em Tavira e, por
por parte do noivo, a sr.a D. Maria
Amélia Silva Brinca e seu esposo
sr. Fernando Evaugeltsta Brinca
Finda a eerimónia foi servido

um lauto copo de água aos convi
dados.
Sociedade R. M. Luzense - Em

l4uas Assembleias Gerais de 19 de
Dezembro e 21 de Janeiro, a Socíe
dade R, M. Luzenee elegou os seus
membros para a gerência de 1961,
as quais tiveram os seguintes re

sultados , Asaernbkeía Geral- Pre
sidente, JOSé Joaquim de Mendon

ça Felicio; vice-presidente, João
da Luz e Brito; LO secrctàrto, Joa
quim Damião Palmeira; 2.0 secre

tàrío, Justino Felicio de Mendonça.
Conselho Fiscal- Relator, Custó
dio Anastàcío Josefa; 1.0 vogal,
António José Soares'; 2.0 vogal,
Carmindo Brás Viegas. Direcção
- Presidente, José Evangelis\a Ca-

Trespassa-se
Por motivo de doença, Casa

de Vinhos com habitação e

boa clientela, ou vende-se! o

prédio com a mesma.

Informa-se na casa «Carta
xo» - Tavira.

PRECISA-SE
Meeiro ou rendeiro, para

semear grande sementeira de
milho na Estanqueira - As
seca.

Quem pretender diziga-se
ao dono na dita propriedade.

beçudo; Tesoureiro, José Felix
Correia; Secretárto, José Regino
Evangelista Fialho; 1.0 vogal, Lu
ciano do Carillo Avô; 2.0 vogai,
Manuel Martins Pereira Puga; �.o
vogal, José Maria Viegas; 4.° vo

gal, Casimiro Fialho de Mendonça.
Necrologia-No passado dia 14 do
corrente, faleceu no sítio de Ama
ro Gonçalves, a sr.8 D. Antónia
Maria de Sousa Gomes, de 29 anos

de idade, viúva, natural da fregue
sia de Santiago.
A falecida era mãe do sr. Carlos

José de Sousa Gomes, esposo da
sr,a D. Maria Isabel Correia Tei
xeira Gomes e da sr.' D. Helena
Júlia de Sousa Gomes Passos, es
posa do sr. Francisco Filipe Ramos
Passos, avó da sr.8 D. Maria Amé
lia Gomes Passos Correia, esposa
do ar. Dr. Jorge Correia, Presiden
te da Câmara Municipal de Tavira,
do ar. Fernando José Teixeira Go·
mes, oficial da Marinha, das meni
nas Maria Valcntina Teixeira Go
mes, professora do ensino secun

dário em Portimão e Maria Fer
nanda Teixeira Gomes, aluna da
Faculdade de Ciências e Maria Isa
bel Teixeira Gomes, aluna do Li
ceu de Faro, e do sr. Car-loa Joa
quim Teixeira Gumes. aluno do
Institutu Superior Técnico. bisavó
do sr. Luís Eduardo de Passos Cor
reia, aluno do Liceu de Faro e da
menina Maria' Leonor de -Pasaos
Correia, aluna do Colégio de Faro.
No seu funeral incorporaram-se

centenas de pessoas,
Ás famílias enlutadas endereça

mos sentidos pêsames. - C.

Empresa de Espectáculos Tavirense
Teatro Â.ntónio Pinheiro

s. A. R. L.

AVISO CONVOCATÓRIO
Convoco os senhores accionistas a reunir no próximo

dia 7 de Fevereiro, pelas 15 horas, em Assembleia Geral
Ordinária na sede do edifício do Teatro, a fim de ser discu
tido e votado o relatório e contas da gerência de 1960 e

parecer do Conselho Fiscal.
Não havendo número suficiente de accionistas para a

Assembleia Geral funcionar, ficam desde já convocados pa
ra nova reunião para o dia 26 do mesmo mês, com o mesmo

fim, à mesma hora e local.

Tavira, 23 de Janeiro de 1961

O presidente da Assembleia Geral

[osé Augusto Spares Matos

P}\CN�CO
TAVIRJ\

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

J. R.

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECO

7

'--_ns' ,

tenham a consagração do

público quæ os consome.
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Ao encerrermos a edição do nosso 'ci1timo ;;'úmero, fomos
surpreendidos pela triste notícia do falecimento de
João Vi1aret.
A notícia provocou-nos u'm abatimento de espírito bem

grande porquanto, embora soubeesemos da, gravidade dos seus

sofrimentos, havia já algum temPO, não podemos deixar de
sentir ,a lacuna que se ebri«
com a falta daquele {tue che
gou a fazer escola na «erie de
dizer».
João Vi1aret não'tinha sido

somente o artista que pisara
palcos e que se' apresentara a

cumprir um mister para erre
cadar proventos. Tinha sido,
sim, um grande - um grande
divulgador da declemeção, um
grande intérprete, um grande
artista, e um grande amigo da
queles que afoitamente lança
ram suas rimas desconhecides
e que por ele, Vila ret, se tor
naram conhecidos da messe

anónima que é o público.
A propósito recordemos na

entrevista que publicámos em

2/9/951, o caso de Fernando
Vieira, o poeta que, ao ouvi-lo
declamar «Aconteceu Poesia»
se dirigit» a casa do artista,
com lágrimas nos olhos agra
decidos para lhe, dizer que o

poema era de Vilaret e não
dele, tal a' sua megistrel inter
pretação.
Personificando a inspireçiio,

o colorido, a beleza e, sobretu
do, a simplicidade; imprimin
do à poesia a, vida, a mobili
dade e, reelidade da inspireção
do poeta" Vi1aret chegava até
junto do mais rude, dos que
negam beleza, dos que não pro
curam sentir algo. na poesia,
como verdadeira «musa», como
verdadeiro «embaixador de boa
'vontade» pere corte, arreigada'
ao sentido do belo.

Como. netureis deste Algar
ve, 'ber:ço de' poetas, recorde
mos com saudade o grande ar
tista e, ao recordé-lo.não eeque»
çemos aquela entrevista que
nos concedeu há nove anos,
onde nos declarava que o mo-:
menta mais, emocionente da'
sua carreire tinha 'sido quando
da festa que coroara «Ráinha
da Rádio» a nossa comprovin
ciene Júlia Berroso e- na qual
colaborara, tendo recebido /8
meior ovação da sua carreira
artística, até então.

'

Diremos como alguém disse:

« Basta de cadáveres 'ao' meu peito.
Só presa à terra a flor é fiar.»

e só preso ao seu público
Vilsret •.. era fi git"ande Vilar:e·t.

: 12. P.

D �arna.ual no muhe Be[reatiuo
A nova Direcção da simpá

tica socí edade de cultura e re

creio local, Club Recreativo
Tavirense, organizou para o

próximo Carnaval um atraen

te programa de festas e diver
sões que, certamente. levará às
suas salas numerosos sócios e

suas famílias e também muitos
forasteiros.
Além das tradicíone is recep

çõead e máscaras, que se efec
tuam às quintas-feiras e do
mingos, com início já na quin
ta-feira, 2, haverá no Domin ..

go Magro uma Matinée infan
til com prémios a atribuir a

duas crianças que melhor se

apresentem com trajos próprios
da, época e, no Sábado Gordo,
um grandioso «Bal Masqué»,
maravilhoso concurso de tra

jes carnavalescos, com três
prémios para as senhoras ou

càva1heiros que mais interes-
santes' costumes apneserrtem,
Ainda na: noite de Domingo

Gordo serão proclamados os
nomes dos vencedores do Con
curso de Quadras do Carna
val, interessante iniciativa que
há muitos anos não se realise
em Ta vira, cabendo ao pri
meiro, segundo e terce iro cla
ssífícados a escolha da «Rai
nha» e suas «Damas de Ho
non>, respectjvæmente, Aos
poetas classífícades senãe en

tregues prémios.
As festas carnevalescas en

cerram-se com a habitual ba
talha de conferi e de serpenti
nas' na noite de Terça-fe ira de
Entrudo, seguida de ba.íle.

VEND'E-:SE
,

O' ;rédio urbane, n� sítio
da Igreja, freguesia de Santo
Estêvão, que foi de José do
Carmo Oliveira.e corrsta. de
cinco dívisões e confronta do
norte e poente com Maria Sil-

.

:véria"do su:l com Manuel Ber
nàrdo e d� nascente com estra

da, descrito na Conservatória
sob o n." 13894 e inscrito na

,

matriz sob o artigo n," 23.
Tratar, directameate com o

solicitador 'encartado Ge·raldo
dos Santos E,stevens .; Loulé.

dez Telcof.ar

tão simples que dá prazer .ricotar

Sem pesos nem platinas, executa tódos os . pontos imagináveis, traba
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 °/0 da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.
Â prestações meñsais desde 112$00

Agente local:

francisco José de 'Mendonça ffll'nandes
Rua José Pires Padinha, 60 - TelL 144 - TAVŒA

, ,

MO�ii[o·� l�ão
Indústria Taviren!:e

"

FabriCação garantida com excelente matéria prima. Executam.
·se em todas as cures e modelos. Os mo.saicos preferidos pe-

los construtores pela sUa qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava
nlouças, tubos em' dm,ento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica, de Mo'saic,os leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�\{IR�

Preferir os MOSAI[O� LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA
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• o lubrificonte de uso toto I poro motores o dois

tempos. Recomend,e-se ADDOL T. S. BOS scooteristes,

is. 000';'"'''' O"�o.m"..

I
•111 "O único Ique lubrifico O último ondor de

um motor e 4 tempos:. topo do cilindro.

U/!C. lopo do piston, segmentos e v6lvulas. Com
• ,. •

ADDOl U. P. C. há ume lubrificação cons:

Ionle e complem.

I
•111r O lubrificonte mois moderno po,o

os molores Diesel.

I.P.N. Combust�o melhorada. ruldo

coroclerfslico destes molores ele

.....do e d...."",e<:imenlo do lumo,
I

lJitltribuidoret!. Gerais:

ARCO PORTUGUESA, Lda" R. Rodrigues Sampaio, 134-LlSBOA
Agentes no Sotavento do Algarve:

José dos �antos Stol(ler-Rua Filipe Alistão, 64

Apartado 70 - F A R O - Telefone 739

ALGA
Ot-lZrTllHt\

Sm·pl'esos de Joneil·o?
� _.§WE +,+

Desta não foram oe gatos
Que 1 ixeram desacatos
Ou outras selvajarias,
Que furtaram aparelhos
E quebraram oe espelhos,
Na8 duas barbearias

_;,')"

Pormanobras de velhacos
Reduziram tudo a cacos

"Straqaratn por destastto
Pentes, cadeiras, toalhas,
Nem pouparam as navalhas,
Ouetorau: parar ao rio 1

Se não quebram tal audáda
Ah I Valha-nos Santa Engrácia 1
Temos 1I0va brejeirada,
Se a gente não se precata,
Nesta terra tão preeata
-Té llOS limpam a tachada.

Pra tamanha picaraia,
Dessa barbeiro-fobia
Só lim remédio. adivinho
Para tão nefasta mal: .

'_ Que é uma cura radical -
Um bom cavalo-marinho .•.

Quem se arma em aventureiro
Numa loja de barbeiro,
Tedy-Boy, com tal rebarba
l!- requintes de sevicia,
Anda a pedir que a policia
Em breve lhe faça a barba,

Zé da Rua

Agradecimento
A família de José Sotero, na

impossíbil idade de o fazer pes
soalmente vem, por este meio,
agradecer a todas as pessoas
que se dignaram incorporar-se
no seu funeral, assim como a

todos que por qualquer forma
lhe manifestaram o seu pesar.

Vendem-se
Duas courelas, com árvores

variadas, conhecidas por «Ser
ro Redondo» e «Monte da
Viola», Ireguesia de Santa
Catarina.
Dirijam-se a J. S. Rainha,

Ru'a José Leonardo, 40-2.0-
Olhão.

VIO

�.
Pela Cidade

Recita de despedi'da
dos alunos do C.LS.M'.I.

Em beneficio da instituiçãô de
assistência local «O Lar da Crian
ça», realizou-se na passada terça
-feira, dia 24 do corrente, no Tea
tro António Pinheiro, um espectá
culo promovido pelos alunos do
C.I.S.M.I.
Maii' uma vez' se deu cumpri

mento a uma símpàtícà tradição
encetada há anos pelos alunos do
Centro,

Desta forma interessante se des
pediram do público -tavírense os

mancebos que durante cerca de
seis meses aqui estiveram rece

bendo instrução militar.
Este curso de 1960-1961 que, s�·

gundo nos informam, terminou
no passado sábado, disse o seu

adeus à cidade que carinhosa
mente os acolheu nesta quadra
da vida.
O espectáculo, qué agradou du

ma maneira . geral, foi muito
aplaudido na exibição de alguns
dos seu números e não exagera
mos talvez .se dissermos que foi
das melhores a que temos assis
tido nos últimos anos, quer pela
apresentação, quer pela orques
tra e números de variedades apre
sentados.

RrOULl\MrNTO
de Concurso de Quadra·$ do [arnaval

A este Concurs() que, se rea
liza no Clubé R. Tavirense na

noite de Domingo Gordo, po
dem concorrer todos os poe
tas porrugueses.
As quadras serão firmadàs

com um pseudónimo e acom

panhadas por um envelope
Iacrado, contendo exteriormen
te apenas o pseudónimo e in
teriormente o verdadeiro no

mé do autor e respective mo

rada.
O prazo para 'entrega d'as

produções termina à meia noi
te do dia 10 e serão enviadas
à Direcção do Clube Recrea
tivo Tavirensé' - Concurso de
Quadras do Carnaval- Ta
vira.
Haverá prémios para os

poetas classificados em pri
meiro, segundo e terceiro lu
gares.

I

DÊ MAIS VIDA AO SEU
MOTOR•••DÊ-LHE ADDOL

Tealr() "'nlunio Pinhei·r()
- Espe'ctáculos da semana

Hoje, para maiores de 17 anos,
A cigana vermelha, com Meli
na Mercouri e Keith Michell.
Em coraplemento, A tenda
Negra, em vistavísioti e tecni
color, com Anthony Ste-I, Do
nald Sinden e Anna Maria
Sandri.
Terça-feira, para maiores de

17, Chevrolet das nove e meia,
com AMónio Calvário. Um
In teressente espectáculo de
muaic-b.al l,
Quinta-feira, para maiores

de 17. Tótó em Paris, com Syl
va Koscina. Em complemento,
Flecbee de fogo, .cclorido, com
Anthony Dexter e Iod", Law-
renee.

•

farmáda de seirviç()-Está
.de serviço urgente, durante a

presente semana" 8' Farmácia
Sousa.

Actos de vand.al.ismo.

NUMA cidade civilizada e

. pacata como Tavira de
param-se, feHzmente com ra

ridade, cenas que nos deíecem
perplexos como esta:
Na- mad,ru-gada de terçs-Êe i

lia, em pleno coraeâo da cida
de'. na Rua Almirante Reis,
conforme é do d'orrrírrio públi
co, sem que ninguém desse pe
lo facto, alguém mal intencio
nado Ipenetrou em duas bar
bearias aH existentes e. num

gesto de requ'intada malvadez,
desfruiu tudo d que lá encon

trou.

Quebrou espelhos, espati
fou' cadeiras" cor-tou estofos' e,
não satisfeito ainda nos Seus,
intuitos malévolos. transpor
tou os pentes, máquinas de ca

belo, navalhas, e.re, todos aque
les urensfÍ ios, que eram o ga
nha-pão diário dos seus' pro

p r ie tá r ios, arremess.ando -' os

pa ra o leito do Gilão, que fica
a mais de 100 metros de d is
rârrcie-,
Só um louco ou um bárbaro

poderá ter cometido semelhan
te acto.

Em pleno século XX não se

podem conceber façanha's des
tas que envergonham a popu
I çã.: duma cidade ordeira, on
de o respeito pelo semelhante
impera como um dever cívico
e sagrado.
Ocœltar gestos' impróprios

de' homens civ-il iæados, como

este que acabamos de registar,
está fora do nosso papel, da
missão a que nos propuzemos
de de-fender e elevar bem alto
o nome da nossa terra,
Atitudes destas merecem ser

comentadas com o mais vio
lento protesto, porque repre
sentam a mais elpment'a:r que
bra de dignidade e respeito pe
les haveres e trabalho alheio.
O autor' ou autores de ta 1,

proeza, que a populaçã·o da
cidade repudia dey eríam m cre

cer duro castigo para evitar que
se cometam actos desta na!ure

za e rara exemplo de t'antns

pseudo-engraçados que andp m

espalhados por, este mundo de
Cristo.
'üxa'iá ,q,ue1a Plllíeia: Tias in

ve'ltigações a que está proce

dendo, consign deitar a mão
ao intérprete ou intérp:ret�s
destas cenal> de vandalismo.

\.

E'mp'regado
Precisa-se de 14 ou 15 anos,

para pequenos serviços de es

critório¡
Nesta :R!edacção se informa.

um só gesto e'

• fará o resto

�


